
Senhores e Possuidores: uma proposta de análise 

socioeconômica dos sujeitos envolvidos em conflitos judiciais 

de terra (até 1822)

Objetivo: entender a diversidade da população do Rio Grande de São Pedro

através das relações de conflito expressas em disputas judiciais sobre a terra.

Justificativa: é de forma precoce que se dá a apropriação dos campos no

continente, já na segunda metade do século XVIII os campos estão ocupados,

com proprietários, mas não moradores. Essa apropriação de terras se deu de forma

conflitiva e desigual, tanto pelas formas de distribuição das terras - sesmaria,

datas de terras e despachos do governador – como pelas características dessa

propriedade.

Essa propriedade, possuía características distintas da formulação unitária de

propriedade privada no direito atual. Não possuíam seus limites territoriais

demarcados, sendo comum que a sinalização das divisas se desse por acidentes

geográficos ou córregos e rios. Concretamente a propriedade não era plena e

absoluta, era instável, incerta e indivisa; abrindo margem para que os atos de força

demarcassem seus limites (OSÓRIO, 1990).

Fontes: Processos inventariais; Processos de esbulho, força nova e embargos;

• Método: Foram selecionados para o período – até 1822 – 31 processos que

versam sobre conflitos de terra, classificados como: “força nova”, “esbulho” e

“possessórias”. A partir desse levantamento, foi feita uma lista de indivíduos,

totalizando 50, e realizada a busca nominal de seus inventários utilizando os

Catálogos de Inventários com Escravos deixados como herança de setembro de

1793 a maio de 1888 elaborados pelo APERS ¹;

• Até o momento, foram localizados 16 inventários do total de 50 sujeitos,

sendo 7 de autores e 9 de réus. Destes apenas 4 possuíam mais de 15 escravos

arrolados em seus inventários e os 12 restantes, menos de 8, confirmando a

hipótese da diversidade socioeconômica.
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